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l•alcs do tempo  •r•sz•t• 
Já salientamos alguma vez nestas colunas que. o Chefe dr1 Governo 

Português não tem a preocupação demagogica de agradar ás na;assas, dizen 
do-lhes as palavras que agradam, embora não correspondam ás realidades e 
ás necessidades. Caracteriza-se, ef,sctivamente, a ;pua acção de hornero de 
Estado por um realismo que não esqueci} as necèS,sidardes, mas não oculta a 
fatal impossibilidade de alguma, vez lhes dar reruedio. Não pode o estadista 
acudir ao presente, sem cuidar do futuro. E' preciso atender rio dia de hoje, 
certamente, mas sem deixar de prever o dia de amanhã quando e quu,nto 
ièso seja possivel. Resolver uma dificuldade do rnornento é ás vezes facil. 
Fazê-lo sem criar para o futuro necessidades maiores é ás vezes muito di-
ficil ou impossível. Quando em Portugal os governos tinham a, vigencia de 
semanas ou meses, tratava-se da malicia, de cada dica, sena curvar dos males 
supervenientes. Hoje o poder pensa em durar para. realizar. E todoÇ os seus 
actos precisam de ter uma previsão ou ser urna, preparação do futuro. Na-
quela prosa um tanto confusa, mas pitoresca, o imaginosa que o caracteriza-
va, dizia Frei Geitor Pinto: 

Assim como as verdes canas, quando crescem, de vez em quando vão 
fazendo uns nós como descansos, em que parece gare a natureza descansa, nio 
para ficar ali, mas para com mais força tornar a subir; assim os hoaraens 
disciplinados no trabalho vão ás vezes interpondo descanso a Fae.as molestias 
como nós, em que descansam, não para tomar o corporal ocio por fim, mas 
por meio, para com maior esforço poder sofrer os impetuosos trabalhos e 
lançar mão dos honrosos exercicios•. , 
' 0 homem de Estado não pode nunca reputar termo de trabalhos o 

ponto que atingiu. A meta está sempre longe. Por isso . cidra dia traz sivi. 
preocupação, sua canseira, Cada estadio vencido é a.pew:,s novo pcfuto de 
partida.. 

0 sr, dr. Salazar disse ontem aos representantes dos operarios por-
tugueses algumas palavras austeras. Facil seria certamente resolver o 
problema dum dia, se não houvesse, no espirito do'estadista, a certeza de 
que o dever o manda cuidar t:a.mbem dos dias eubsequentes. 

Os delegados dos Sindicatos queixam-se das dificuldades do momento 
e das imperfeições do sistema que estamos a ensaiar. E têrxa de qu ê. :;erta-
mente as dificuldades de quasi todos os portugue s são Netualrnen.te muito 
grandes. As dos trabalhadores eco, naturalmente as mais instantes, Como 
acudir-lhes? A dificuldade eátá precisamente cru considerar oa n• R.lc s pre-
sentes, quo são muitos, e os males que dura remedío precipitadamente re-
ceitado poderiam advir e que seriam muito maiores. 

De mestre, é a descrição do conflito entre os divr.-r5as sistemas saciais, 
que precederam o regime corporativo. Foi este implantado. n:ïo tanto por-
que um houaem` de Estado o quie, mas parque as circurrstancias da falencia 
do regime liberal tornar,im nêcessario recorrer a outro sistema. E eis nos 
na primeira fase duna regime, em cuja base doutrinaria ha tanto dwqueles 
principio:} db justiça social, que .Lelio XIII ha meio seculo procl,arnou comi. 
nècessarios. ' 

Esta organizaç€lo não é perfèita. Pode dizer-se que está apenas ene 
tentativas. Os proprios delegados dos Sindicatos lembram que temos ,zpk:na@ 
nove anos de regime corporativa. Na verdade os maios sã:o muitos, pisque 
os hómens são os mesmos. Num dos livras de Mussete se lê uma, lamentação 
sobre os males do seu tempo, de ordem`rnais id.eologic;a, do que mx trisl ou 
economiea: o homem derrubar;.> a casa antiga. que; não lhe agradavas. Os 
materiais dela, para a construção, de nova cisa, jaziam, no chão ; porque 
ninguem lhe havia dito como fazer ii casa nova. 0 que existira já não 
existia; o que devia existir ainda nho existia, E o inverno estava á porta, e 
o homem do romantismo nRo sabia aonde se, acolher. 

Mais feliz, do que o homen7 de M(ussete, o de hoj, já sabe como hzi-de 
Constrh1l a casa nova. A inexperiencia é que faz a c;artstruçãa ruoro•.a o 
difícil. Mas lá se ha-de chagar... 

--E vamos com Deus!-- muitacoisa ha, já construidsa. Sa•l,im4r o re-
cordou e é irrecusavel o que descreve. Casas do Povo, castas de Pescadores, 
casas economicas, instituiçóes de previderrcia—não são tudo- quscnto rw, dese-
ja, e é necessário, ruas já é muito coroo começo dum mundo Novo. 

. Claro que a organizaçlio nova terra muitos inirrai-os e tombem muitos 
Qieios de.constituição social a embargar-lhe os passos, 0 rnaior dêles é'sena` 
duvida, como diz o sr. Presidente do Conselho, o + goisrno. E nern só dos 
patrões; nem ` só' dos 'que têm de ceder. Todavia não se pede ta(,-ar que o 
egoismo vige e viça csp•cia.lmet te entre os que, mais possuern... 

Não deixou o Chefe áo ,Govoraío dt,, se referir com franqueza, ao pro-
blema crucial do aumento dos salarios. L+xpôs as dificuldades que o ,agra-
vamento geral dos salarios e vencimentos traria, se não houvesse n.asse pon• 
to -um cuidàdo i meticuloso, um estudo de quanto se deve medir cada passo 
em semelhante caminho. 

Na verdade não se faz mister muitas veies dos assuntos economieos 
e da situação ger':l`l' do País, para se compreender que ;a. impaeit,ncia o ,% ím_ 
prudencia nos podariam lançar 'num caos económico c social de tretnend;4s 
eoneeque acids. Fm Portugal o numero das empresas que`poderiam pr•gár 
bem aos operarios e empregados'nrto é muito grande, ,Serão ceratc,nas, tra.s-
montarão mesmo á casse dê milhar. Mas a muitos milhares ascenderia o nu-
mero das empresas que não poderiam suportar una agravamento do despesas. 

sALAZAR  E Os TRABALHADORES 
Na última quinta-feira, realizou-se, 

no Coliseu dos Recreios, a anunciada 
sessão das trabalhadores de Portugal 
a Salazar. 

Nessa sessão que decorreu sempre 
na meio do roais indescritível entu-
siasmo, fizeram uso da palavra alguns 
dirigentes de Sindicatos Nacionais pa-
ra exaltarem a acção dá Senhor Dou-
tor Oliveira Salazar em favor das clas-
ses trabalhadoras e foi lida a desas-
sombrada mensagem das trabalhado-
res tia Chefe da Govêrno e um resumo 
da sua notavel resposta. 

Par iniciativa das direcções dos 
Sindicatos Nacionais de Barrelas, nes-
ta cidade, fôrarn instalados potentes 
alto falantes na Avenida das Comba-
tentes da Grande Guerra e no Largo 
da Porta Nova através dos quais 
foi feita a retransm'assão da rnemóravel 
sessão do Coliseu das Recreios. 

Ein, Assembleias Gerais extraordi-
nárias, realizadas em toda o País, na 
passada segunda-feira, os dirigentes 
sindicais tendo em reconhecimento que 
foi o sor. Doutor Oliveira Salazar que 
traçou o programa e definiu a pensa-
rrzento• da Revolução Nacional, que 
realizou já uma obra de invulgar im-
portância e alcance posa a vida da 
Nação e que fui o govêrno da sua pre-
sidência que instituiu a sistema corpo-
rativo baseado na dignidade da traba-
lha e protecção das . seus legítimos di-
reitas, deliberaram, prestar significativa 
homenagem ao ilustre Chefe do Gv-
vêrna, em nome das massas trabalha-
doras e com. o apoio entusiástico das 
mesmas, elegendo-o sócio honorária 
n.° ? de todos o5 Sindicatos Nacionais, 
como manifestação de alto apreço, res-
peito e canfi;onça na arção do Senhor 
Doutor Oliveira Salazar e significativa 
demonstração de gratidão pela sinapa-
tía e carinho, com que S. Ex.a tem pro-
curado dignificar e auxiliar as classes 

Pequenas 

trabalhadoras, dentro dos limitados re-
CUISOS nacionais. 

O nome da Senhor Dr. Oliveira Sa-
lazar, em todas as ,reuniões,, foi coto• 
siàsticamente ovacionado e ontem, os 
dirigentes sindicais,, `fizeram-lhe entre-
ga duma artística mensagem em que 
lhe davam 'conta dessa honrosa è si-
gnificativa eleição nos Sindicatos Na-
cionais de Lisboa e da província. 

AGUAS DO GEREZ 

Estas ineguaIaveis aguas medicinais 
são incontestavelmente, uma riqueza te-
rapeutiva, fonte inexgotavel de sonde 
para os milhares de doentes que todas 
os anos ali vão procurar a cura para as 
seus males. 
E os seus creditas têm-se firmado, 

apesar das Campanhas que uma vez 
ou outra fazem erupção e que vizam 
atingil•as, sempre sem terem causado a 
menor alteração no ritma ascendente 
em que elas marcham ano a ano: 
A Empresa, no desejo de corres-

ponder áconfiança dos doentes, man- 
dou proceder á revisão,. rigorosa de, 
captação e canalisações, revisão.. rigorosa 

taíforma, 
esses trabalhas foram feitas, e sob fis-
caNsação directa do eminente Professor 
Engenheira Freire Ode Andrade, que fo-
ram dadas coma puríssimas todas as 
aguas potaveis do Gerez, - 

Podem canfiada mente, instalar-se na 
Gerez todos os doentes que ali preci-
sam de fazer tratamento medicinal e 
mesma aqueles que procuram naquele 
clima e naquele ambiente de quietitude 
o repouso ambicionado. 

Este  rxtxmern foi visado pelam 

' C->missão dai Censura 

 industrias, camércioa da limitados recitrsas e rédutiida expansão, 
soriarn arruinados ecm rernedia par uni agravamento de encargoé. E seriárrx 
então rnílh,arNs de homens desertapregados. Hoje m'al ganham para utn'pe-
d;,ço de pão, Amunhh naco ganhariam absolutamente nada.. E Seria o erro 
novíssimo pior que o primeiro. . 

E todavia a t3ituaçA,o ecanamica da maioria do povo partúguês é mui-
ta difícil, L+'ta é a « caattrihuïnfto de guc.rr;•n, que Salazar urra dia.dissè que 
todos os povos, mesmo os neutros, tinham de pagar. Evidentemente as°•di-
ficuldades da r.nomento presente superara a possibilidade das z'eé'ursos,hurria-
nas. Só n,?la as sentirâo os selvagens do Centra de África; ãd que vivam bem 

escondidos raa.s selvas, sem outr;ss necessidades que as da vida pouco maisque animal, nutrida dor, frutas quasi eepontxneos da terra e da floresta. Os 

civilizados sofrem todas e em toda o monda do reflexo doa males da guer-rá'. 
Qual o plagio do Govêrr,o perante uma, crise de tal ordem que éxéeclé 

a capacidade de previsão e provisão dos horaaens`1 A resposta, de'S•aIazar 
mensagem dos Sindicatos a ciiz. Ha que aperfeiçoar sempre a, maquina cor-
porativa; ha que ir o:atud,,,ndo erra cada, caso as possibilidades dé'raaelharar á. 
retribuiçrto elo trabalho; ha que pensar nas casos em que um=har;ario a-Ia:;- 
gado presa pela, produção compensar sa melhoria do sa.la.rário; fia que ir es-
tudando asubsidio f;arxriliar; que em alguns poises já existe, moa que entre 
nó, requere particular prurtencia, visto que tem de sa; estabelecer ntarxì pias 
de industria deraairaa:t;t, de con3•,r•cio crn grande parte pobre è de agricultará_ 
pela rrcaior parti' pobríssima. Todavia, csoria prudoneia o -cara boa vontade, 
algo pa irá fzazendo. e.Tr;ansportai uras purrh;zdo de 'erra todos as dias e faseia 
uma- grande naanta.rth•a»—dizirt Coufucio. • -

Sor:n duvida, a guerra r,,io tornar muito difícil uaza;;t situação, que Ierr-
t,tn7erate rrralhorava. . 

A acza.Eiito, cc; p;,ra, urnas duzisas é de regabofe. par lucros iníquos e--

fantaeticos, parva .r t;•ra.nde antas'-a é de sérias dificuldades. Harc:rá que ir es-
tudaa,da os moíeis dos operario,a, por cercã. «Do trabalha operar'io n;ssce á 
grandeza das 1\Ta4ó1asp—.disse L%:ao XIII. ^cisas cada passo terá de, ser estu-
dada, pais' que de 'rer:xedio paira alguns náo surja a ca.taatrofc: para quasi 
todas. 

G. M. 
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Notas de Usboá 

Publicou-se o relatório das contas 
do Estado, do ano . de 1941. 

Continua a ser um relatório riatu= 
ralmente influenciado dos efeitos eco' 
nómicos da Guerra, e das despesas ex-
traordinárias' a que a mesma guerra 
nos obrigou, quanto=á•defesa nacional. 

Só coro, o rearmarnento`db,Exérci-
to; mobilização e organização das fór-
ças expedicionárias se gastaram cêrca 
de 800.000 contos.. 

Todavia; por entre as dificuldades 
do presente, acusa uni saldo positivo 
de -195.000 contos-o qual excede os 
de 1939 e 1940, mercê da 'economia 
feita rias despesas,'embóra"se lutasse 
com a acção da 'alta dos preços; e 
mercê ainda do aumento das receitas. 

Este aumento, diz o sr. Ministro, 
das Finanças, que se não deve ao agra-
vamentos tributário, pois ' que o' não 
houve; mas ao natural desenvolvimen-
to de matérias colectáveis. 

Outra, conclusão do relatório, é que, 
se ` p.arte-`iiiiportante' das despesas de-
rivadas do estado de guerra tem sido. 
possível pagar, !sem perturbações gra-
ves nas Finanças do Estado, e na eco-
riomia.. geral, -isso o< devemos •ás reser-
vas de saldos, aquelas reservas que al-
guns não queriam crer" para que ser-
viam. Cosi elas se tens ajudado a 
pagar despesas improdutivas, i. é, sem 
aumento do património nacional, co-
mo são, por certo, as que se fazem 
com a mobilízação de tropas para fora 
'do continente, 'é outras. 
E já se não fala do que as mesmas 

reservas nos tem valido na reconstru-
ção nacional. 

Fm resumo, continua o equilíbrio 
financeiro do Estado, com uris saldo 
muito aléns elas sempre cautelosas pre-
visões, e ã céfteza de q'ue', se nos li 
mitámos no engrandecímento"não de-
mos de rn'ãci a êle, nem nos falta o in 
dispensável á resistência, nos maus 
dias do, presente, nem' a esperança de, 
finda a, guerra, nos resacirmos depres-
sa das dificuldades:' 

Os dirigentes da Mocidade Portu-
guesa são educadores e, como tais, 
têm de ser almas de fé e acção, saber 
'lidar' com rapazes e incutir-lhes palma 
o amor da virtude e de Deus; da famí-
lia e da Pátria, segundo a doutrina da 
Revolução Nacional.-Assim por- outra's 
palavras se exprime o Comissário Na-
cional da Mocidade Portuguesa num 
livro onde reuniu artigos da sua lavra, 
publicados no Boletim daquele orga-
nismo, e que são' de formação dos di-
,rígentes, antigos ou novos. Olivro 
chá ma-se:=A Missão` dos .Dirigentes e 
refere tudo o que devern'saber os ditos 
dirigentes, para que o sejam • a valer, 
na sua função de educadores de rapa-
zes. Que vivam a Mocidade, ̀para que 
a mesma organização se torne atraen-
te aos filíados, e estes a vivam tam-
bém, como ,•éscola onde se formam vi-
rilmente homens e portugueses do' fu-
'turo' eis a nobre missão dos dirigen-
tes, consoante a palavra autorizada do 
Comissário Nacional, que não publi-
cou o referido livro senão para ser li-
do e meditado por aqueles a quem se 
dirige, e que o devem fazer, no inte-
rêsse da eficácia da sua função. 

t1. da F. 
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{Tabuleta arriare)a) 
Tiritas, Vernizes, Alvaiades, Oleos 
Ceras e todos os artigos de pintura 
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Este mt,ririto critico que atraves- i o,.. priìnei;o período de reprodução que 
9,am os, . co n] tendencia a alastrar se cai se rëaIis?, no figaçto descem. pelo canal 
da vez roais, cumpre-nos o dever de coledoco até atingirem o intestino. Nes-
auxidiar, ria medida das' nossas possibi- te departamento digestivo sofreu a re-
Iidades, a propaganda feita por S. Ex.a produção sexuaJa por esporogonia. 
o senhor ministro da Economia trado, 
zida apenas em duas'palavriis: 

«Produzir e Poupar>. Vejo- rue por-
tanto, no campo-'que me diz respeita, 
obrigado a ' fizer algumas consi(iëra.• 
ções embora sucintas, mas talvez sufi-
cientes, de hecatombes zootecnicas, que 
avassalam, infelizmente, o nosso país. 

São imensas essa;; epizootias e se-
ria bom que o Estado fizesse.as res-
pectivás Campanhas Profilaticas gra-
tuitainerrte, evitando assim rombos cons-
tantes, da nossa Pecuária Nacional, uma 
das maiores"seíiio"a maior riqueza de 
Portugal. Infelizmente, as nossas con-
dições nionetarias não nos permitem 
Campanhas Profilaticas gratuitas, o 
quê' seria para desejar, mas alienas 
com o auxilio dos_ proprietários têm 
tido efetivação. 

As Campanhas Profiláticas, quando 
feitas convenientemente, pessoal ades 
trado e bons tecnir-os, são sempre co-
roadas de exilo e de largos benefícios 
para a Nação. 

«Próduzir e Poupar», vive nes₹as 
duas palavras concomitaiitemenfe, a 
Profílaxia; sena ela ' seriam palavras 
ao vento, sem bases, sem alicerces ca-
paz de produzir o efeito desejado. 

Qu'irnporta a grinde'produção cie 
animais não existindo a par, a higiene, 
a profilaxia propriamente dita, para 
evitar n sua dizimaçio? Vamos, ne-
cessariamente cair num ciclo vicioso, 
sem nunca podermos contar com o 
efectivo das nossas coelheiras ou gali-
nheiros. 

Nestes pequenos animais tlomésti-
cos, não é necessário grandes dispen-
dios, de capital neni pessoal adestrado, 
apenas boa vontade e compreensão 
daquilo que vou expor: 

Vou tratar neste pequeno artigo du-
ma epizootia que ataca as coelheiras- e 
que acaba por as deixar absolutamen-
te desertas, ' Tal é. a virolencia pato-
genica deste agente. 

Esta doença é de caracter epizooti- 
co e ataca sobretudo os animais novos, 
são estes, que pagam maior tributo a 
esta , nefastá , zoonose, em virtude das 
suas defesas ' organicas serem insufi-
cientes para resistirem á invasão tu 
multuosa do parasita, 
A doença denomiria-se coccidiose, 

.provocada pela « Eirneria Stidae ,, mais 
vulgarmente conhecida por coccidea. 
Este parasita tem a forma oviforme, 
com o comprimento de 35 a 40 micra 
e, 15 a 20 de largura. E' constituído 
por urna pequena massa de protoplas-
ma envolvido por uma membrana mais 
ou menos dura. 

Tem dois tipos de reprodução: As-
sexuada por schizogonia e sexuada por 
Esporogon.ia. A prírneira efectua-seno 
epitelio dos canaliculos biliares. Após 

t - 

r,or ua.rn-se os,00cistos que são lança-
d`o's no exterior juntamente com as fe 
ïés. .Estes occistos uma vez em libèr-
dade, caindo em terrenos úmidos pró-
prios para o seu desenvolvimento, atin-
gem o , estado adulto e ei-lo' de; novo 
pronto a, ser ingerido pelos coelhos 
quer com a, álírrientação quer com a 
agua de bebida e recomeçar o'.ciclo 
evolutivo. 
A coccidiose pode evoluir sobla-for-

ma aguda ou cronica. Na primeira,' 
afecta regra geral, os animais novos, 
com manifestações violentas, o animal 
cai, fica em decubito lateral com `con 
vulcões tetaniformes que não duram 
mais de 3 a 5 minutos. Após 3 a '4 
crises o animal encontra a morte. 

Na forma cronica a coccidiose evo-
lue de 6 semanas a 2 meses. O ani-
mal perde o apetite, esconde-se num 
cárito da coelheira donde dificilmente 
sai. A in3uficiencia da secreção biliar 
provoca uma má digestão. Apreseri-
ta-se diarreíco, pêlo bastante macio è 
como existe um obstaculo á circulação 
porta, aparecern uns edemas no tecido, 
conjuntivo sub-cutaneo, as mucosas 
sub-ictericas e um sintoma quási pato-
gonomico, a ascite, ventre bastante di-
latado. O animal vai enfraquecendo 
pouco a pouco e acaba por morrer 
em estado'caquetico. 

Se fizermos a necropsia de um ani-
mai morto por coccidiose verificamos 
a hipertrofia do fígado, nodulos es-
branquiçados ou amarelados ao longo 
dos canaliculos biliares no interior dos 
quais se encontram grande numero de 
parasitas. 
O processo profilatico é, sere duvi-

da; o mais eficaz para esta doença. 
Assina, logo que a.oareçim animais por-
tadores desta infestação, deveu: ser 
imediatamente sacrificados, as suas 
visceras de,truidas por incineração, Iso-
Iam-se. os animais , suspeitos, separam• 
se os jovens dos adultos e duas desin-
fecções por senáana ás coelheiras, ági+a 
fervente e cal. O tratamento para os 
animais suspeitos e para aqueles que 
tenham sido expostos ao contagio, po-
de-se empregar os mercuriais"('alorriel 
1 s 3 centigrarnas de dois em dois 
dias. O oleo tinaolado , ao decimo, 
uma colher de café por dia dá por ve-
zes bons re,•ultados. 

E' bom colocar á disposição dos 
animais, plantas com , propriedades pa-
rasiticidas corno sejam: folhas de sal-
sa. camomila, absinto etc. 

Verifica-se pelo exposto que a pro-
filaxia desempenha, nesta doença, o 
unico meio cie evitar esta terrível epi-
zootia que tantos coelhos dizima no 
nossa pais. 

Manuei Henriques• Micreira 
(médico-veterinário) 

Banco Ferreíra Alves 
11 Chegou-nos ás mãos um balancete 
desta acreditada Casa Barcaria, mos-
trando a sua situação em 30-de Junho 
de 1942. 

Na verdade é ela extraordinariamen-
te prospera. 

Em traços gerais:-
0 seu activo atinge a elevada cifra 

52 mil contos; em depositos tem mais 
de 41 mil contos. 

As suas filiais, em Guimarães, Fa-
malicão e Barcelos, são indice bastante, 
pelas' suas volumosas transações, da 
prosperidade do Banco Ferreira Alves, 
importante Casa Bancaria do Porto. 
A Filial de Barcelos, com uma activa 

gerencia e corpo de empregados em 
cooperação profícua tem elevado muitis-
simo o nível de comercio bancário. 

As nossas felicitações. 

RELOGIOS 
S a i d 
Cirna 
T i s s o t 

Omega 
A m y r i a 

R e s i o s 
B e n e x 

D o u g l a s 

e outras mares 

Grandes sortidos em relógios de pare-
de da «Bôa Reguladora» de Famalicão 

VENDEM-SE NA 

RELOJOARIA ALVA 

á Rua D- fIntónlo 8-3rrasrs 

BARCELOS 

Espirito dê ofensiva 

Cônscia da responsabilidade quê, lhe 
cabe perante o comunismo, orgadizou 
a Legião Portugúesa, em colaboração 
cor` a Emissora Nacionãi; umas serre 
de palestras orientadoras. ` 

=A.,Legião.e o Comunisino»,,não se 
limita, todavia, a ser uma série de pa-
lestras mais ou' menos esclarecedoras, 
pois atinge, por assim- dizer, -o nível de 
um curso de atitudes que importa co-
rrhecer e tomar: a linha gerâl da dóufri-
na, lëffiõnária `4me face das teoria" e da 
;propa'gan.da soviéticas. 

t Na segunda paiestr2•qúe proferiu, 
krecentemente, dentro 'desta `série, inti-
tulada—«A necessidade-do espirito de 
o-ierisivá»—ós`r: Aritinro. Eçà'de Qúeiroz-
siib-director do Secretariado da Propa-
ganda Nacional, afirmou:—«A defensi-
va pode admitir-se e ser causa mesmo 
da vitória num campo de batalh'a;' rio 
campo das ideias' a defensiva é convite 
á- derrota, é um suicídio».' 

Lembrou o autor a firmeza com_qúe 
é preciso combater a acção de quantos 
tentem entravar, consciente ou` incons-, 
cientemente, -a rilarcha da Revolução 
Nacional, por não terem apreendido, 
ainda, o seu Espírito. E acrescentou:---
,<Nesta batalha- contra o veneno ideo-
lógico do comunismo e, contra a fôrça 
sovietica, não podem admitir-se portu-
gueses divididos. 
A Ordem de Serviço á'Legião, de 

10 de Julho de 1941, marcou-nos a 
todos, insofismavelmente, 'o lugar que 
devemos ocupar; `os ' mandatos a que 
devemos obedecer. Não existem consi-
derações, sejam .de que ordem fôrem, 
que valham como desculpa para abater 
bandeiras». 

p1I-1•iíI1d( do Império! 

No passado diá'18 de Julho de : 942 
—uma data que importa fixar—termi-
nou nou o prazo da concessão de poderes 
inagestáticos á Companhia de . Mo-
çambique. 

kcrise de 1890-91 levara. .a confiar 
a companhias magestáticas, a adminis-
tração de vastos territórios do nosso 
Império; solução talvez necessária—mal 
que, possivelmente, evitou males maio-
res- mas, em todo o caso, forrl da nos-
sa índole de, nação colonizadora e so-
berana. Ao enveredar' por esse cami-
nho, a obra de tantos séculos poderia 
ficar sujeita a perigos de abastardamen-
to e desmoralização; salvaram-na de 
situações graves a competência e a de-
dicação dos governadores do território 
e de tantos bons portugueses, mas a 
possibilidade do perigo mantinha-se. 

Só um Estado independente (e não 
esqueçamos aser necessário dispor de 
suficiência económica para que um po-
vo se possa determinar livremente») 
poderia, com coragem, atalhar esse pe-
rigo, reintegrando na plena , soberania 
da nação ,os territórios que diviam .na-
quele regime. Por outras palavras só a 
prodigiosa obra de reconstrução levada 
a cabo pelo Estado Novos poderia' per-
mitir a total recuperação de 155.000 
quilómetros quadrados (que r tanto 
abrangem os territórios, até agora sob 
a administração da'Companhia de Mo-
çambique), • depois dos 190.000 quiló-
metros quadrados- de território portu-
guês do Niassa que; em 1.931, foram 
restituídos á administração , dó` Estado. 

Trata-se de ,um acto transcendente, 
de extraordinário, sentido nacional, que 
a nenhum portúgbês pode,, ser indife-
rente. O esfôrçò tenaz de muitas gera-
ções que se sacrificam pela grandeza 
do Império 6controli na 'Révolução 
Nacional a' sua expressão mais pura; 
assim déveïnòs honrai os nossos 
herois:•—continuando, sem desfaleci-
mentos, a 'obra mâgnifica que nos le-
garam. 
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CASAMENTOS 

Na Igreja Paroquial 'de Abade do 
Neiva, realisou-se no sábado passado 
o casamento da nossa ilustre conter-
ranea Ex.ma Snr.a Doutora D. Julíeta 
Candida da Silva Barbosa, prestigiosa 
Professora na Escola Industrial Infante 
D. Henrique, no Porto, com o Sr. Dr. 
Marcos Pereira Monteiro, Engenheiro 
e Professor de Ensïnò Secundário Ofi-
cial, no Porto. 

Foi celebrante o amigo intimo da 
Familia da Noiva, o Rev.mO Reitor de 
Viatodos, Snr. Padre José Garcia de 
Oliveira, assistido pelo Rev. mO Conego 
Prior de Barcelos. 

Foram padrinhos'da Noiva seus ex. 
tremosos Pais, e do Noivo sua Irmã, 
a Ex.ma Snr.a D. Maria da Trindade 
pereira Monteiro Fernandes, e seu cu 
nhado o Snr. José Pedro Fernandes 
Junior, ex-director da ` Alfandega de 
Moçambique e abastado capitalista da 
Figueira da Foz. 

Na corbeille viam-se muitas e va 
liosas prendas. 
. Os noivos, depois do finissimo copo 
de agua, partiram em viagem de 
nupcias para larga digressão pelo Sul. 

As nossas felicitações. 

Esteve em festa, ha dias, a casa de 
Moinho Vedro, em Quintiães, pertença 
do nosso amigo e distinto clinico Sr. 
Dr. Felix Machado e.da ex.— Sr.a D. 
EmiIia de Abreu Novais Machado. 

Foi ali, .na linda Capela, o casamen-
to do seu filho, ó sr. Antonio Luiz Ma-
galhães de Abreu Novais Machado com 
a ex.ma sr.a D. Maria Julia Coelho Go-
mes, gentilissima filha do rio,  amigo 
sr. Capitão Crispim Soares Gomes e da 
ex.-a sr.a D. Maria de Jesus Coelho 
Gomes, sua muito dedicada esposa. 

Foi um dia de alegria naquela en 
cantadora vivenda.' 
O Rev.mO sr. Padre Vale Amorim, 

que celebrou a cerimonia, proferiu uma 
brilhante e comovente alocução aos 
Noivos, fazendo-lhes o elogio, bem co 
mo de suas èx.mas Familias. ' 

Apresenta^ios as nossas mais en-
tusiastas ` felicitações e desejamos ao 
novo Lar as felicidades de que são 
dignos ppelos seus primores de educa-
ção e bondade. 

EXAME 

,Na Faculdade de Ciências da Uni-
versidade dei Porto, fez, no.sabado ul-
timo;exame de Paleontologia, obten-
do a classificação de 16 valores, o 
nosso amigo snr. Jorge Barreto Ma-
chado .Maciel Alves de Faria. 

Parabens. 

Escola de Corte e Cou(ec!•ãa 
Sistema «Luí» e «Francês»' 

Professoras: Cecilia e Lu-

cinda da Encarnação 

Diplomadas, respectivamente, pelas Es-
cola Normal de Córte LUC e Academia 

Franceza de Córte. 

Confecção de chapeus de senhora e 
transformações desde 8$00, 
RUA MANUEL' VIANA 5—BARCELOS 

FunIR J. Ales tle Faria 
BARCELINHOS 

,..Especialidades farrnaceuticas, 
Produtos químicos, Artigos de bor-

racha e Perfumarias J 
Aviamento escrupuloso de receitude 10 

SERVIÇO PERMANENTE 

CARTA DE BARCELINflOS 

Para comêço de algumas pequenas 
notas que nos propomos escrever nêste 
semanário, ocupar-nos-emos, para já, 
de um assunto que em tempos por nós 
foi ventilado, se não estamos em êrro. 

Embora o assunto a que nos va-
mos referir não seja muito importante 
por um lado, é-o sem 'dúvida alguma, 
por outro. 

Trata-se do muro do adro da nossa 
igreja. Já reparam no. aspecto vergo-
nhoso que êle nos apresenta? E' aquilo 
digno da fréguesia de Barcelinhos? No 
nosso fraco entender parece-nos que 
não. ' 

Tal qual corno está, dá-nos unta 
desagradável impressão e em nada 
dignifica o brio dos barcelinenses. 

Estamos convencidos de que as pes-
soas a quem estão confiados os cargos 
oficiais desta freguesia, ao lêrem estas 
nossas muito modestas observações, 
por certo tornarão rápidamente as de-
vidas - providências para que tão deso-
lador aspecto desapareça da vista de 
todos e, que não perdemos o nosso 
tempo em lembrar esta obra quê julga-
mos, não ser de grande monta, sendo 
mais de desmazêlo do que qualquer 
outra coisa. 

Que nos perdóerti, mas a nossa in-
tenção é bõa. 

x: w 

X. Y. Z. nas suas notas soltas que 
semanalmente tem escrito neste jornal, 
vem faiendo uma campanha' pró- rio, 
que deve merecer o aplauso denodos 
os barcelenses. 

Uma terra que é banhada por ura 
rio tão lindo como o nosso, não o deve 
aproveitar convenientemente na estação 
calmosa para as diversas modalidades 
de desporto que Ilie diz respeito? 

Crêmos que sim. E' de toda a justi-
ça que, tanto a bossa Cámara como a 
Comissão de Turismo, olhem com o 
todo o interesse para o desenvolvimen 
to náutico do nosso rio auxiliando, 
dentro da medida cio possível, as inicia-
tivas dos três clubs da especialidade 
das duas margens do Cávado, propor-
cionando aos barcelenses urnas horas 
agradáveis, com a realização de provas 
náuticas. 

Já que falamos do rio, vamos, tam-
bem dizer alguma coisa que nos parece 
ter cabimento. 

No último drnningo, pode-se afoita-
mente dizer que foi um dia em cheio 
no Cávado. 

As soleuidadesc da manhã com o 
batismo e lançamento ao rio dos dois 
lindos e elegantes barcos do «VASCO 
DA GAMA»a que muito acertadamente 
deram o nõme dos dºis jornais da nos. 
sa terra. 

As' grandes e demoradas provas de 
rêmo da tarde, da iniciativa do Barce-
linhos Sport Club, que c-harrraram ao 
rio milhares de pessoas. 

Tudo é de louvar, mas devemos 
concordar que foi muita coisa junta só 
para um dia. 

Não se podia ter dividido por'dois 
domingos? 

Preguntamos isto, porque pode mui-
to bem acontecer que até final da época' 
não se realize qualquer prova no rio, 
como já tem acontecido. 

Como existem clubs bastantes 'nas 
duas margens, seria muito interessante 
que, as suas direcções, de franco enten-
dimento, prornovessern provas de rêrno 
e natação, evitand ,), assim, a desloca 
ção dispendiosa de equipes de fora da 
terra. 

Não sômos especializados em assun-
tos desportivos, aras deve merecer algu. 
ma atenção a assunto que abordamos, 
lembrado por pessoa que tambem de-
seja o desenvolvimento náutico do nos-
so rio. 

6. F. 

PELO RIO 

A bênção dos novos barco do Club 
Fluvial Vasco da Gama, realizada na 
manhã do último domingo e as regatas 
do Barcelinhos Sport Club, efectuadas 
na tarde do mesmo dia, atraíram a 
ambas as margens do nosso rio cen-
tenas de barcelenses: Felizmente, no 
domingo, o calor não apertou muito... 

Porque senão há- de trabalhar para 
que o nosso rio, aos domingos e até 
todos os dias, tenha sempre grande 
frequência? 

Corneça-se a sentir um certo inte-
resse por parte dalguns clubs em assi-
nalarem a sua presença no rio de modo 
visivei. Esses clubs agitam bandeiras, 
recordando planos que não fôram 
avante por falta de colaboraçãó ou re-
lembrando festas náuticas feitas á custa 
de grandes sacrifícios. Reconhecemos 
os sacrifícios feitos por alguns dos nos-
sos clubs náuticos no passado mas, 
nem por isso, deixamos de aguardar, 
tanto no, presente como no ' futuro, que 
a sua acção no rio seja mais visível e, 
sobretudo, mais prática. 

A Ex.ma Câmara Municipal man-
dando colocar uma barraca e bancos 
no Pessegal assim como estendendo até 
a êsse local a vassoura municipal, de-
monstrou que se interessa pelo progres-
so e futuro desse local.; Porque conhe-
cernos bem o valor dos novos verea-
dores è ainda porque sabemos também 
que o actual Presidente da nossa Câ. 
finara, a- pesar de novo, é já um vetera-
no da vida do rio, confiamos que, den-
tro do possivel, a nossa Câmara não 
deixará de prestar a sua valiosa co-
laboração para uni melhor aproveita-
mento do nosso rio na época de verão 

a: 

A construção, no Pessegal, da ponte 
de madeira, Será assunto pó,to á margem 
ou aguardará a conclusão do projecto? 

Todos os que frequentam o rio no-
tam que a construção da ponte é uma 
necessidade que deve ser satisfeita logo 
que seja possivel. 

`Se todos reconhecera que é uma 
necessidade, porque não se trata de 
tentar a sua construção? 

Ainda há dias um director dum club 
barcelense, inforinou-nos que, mediante 
certas condições da Ex.— Câmara, o 
club de , que era representante não se 
assustava, nem teria dificuldades em 
tornar realidade essa aspiração dos bar-
celenses que frequentam o rio. 

Sendo assim, porque se não há-de 
cuidar da resolução desse problema? 
E porque se há-de, esperar mais? 

Informam-nos que o Barcelinhos 
Sport Club, siinpático club que muito 
tem trabalhado pelo desenvolvimento 
do remo,, há dois anos, fez urna miau. 
ciosa exposição á Comissão Municipal 
do Turismo, pedindo um subsidio para 
instalação de barracas, trampolim, etc. 
no areal mas .. parece que ainda 
aguarda respostp. Como nos promete-
ram mostrar a ' cópia da exposição, 
numa das nossas próximas crónicas, 
faremos referência mais pormenorizada 
a êste assunto. Aproveitamos no entan-
to a ocasião para lembrarmos que não 
basta pensar-se em fazer... Sobretudo, 
o que é necessário e essencial é que se 
faça. E se é certo que para se fazer 
qualquer coisa é sempre necessário 
pensar infelizmente, na nossa terra, há 
muitas coisas que não se chegam a fa-

•,'olumbo.tiiismo 
— Barcelense •..-

x 

Não nos tem passado despercebida 
o que na nossa terra se passa no culti-
vo do Columbofilismo. 

Não fugindo ao interesse que por 
todo o Paiz vai pelos pombos-cor-
reios, Barcelos ha 5 anos—pelo menos. 
—que tambem encontrou em alguns 
aficionados um culto por tão proveitoso: 
desporto. 

Devemos confessar que merece o 
maior incitamento esse culto, de tão 
excelentes efeitos em ocasiões que.po 
derão surgir, a exigir dos pombos-cor-
reios os seus extraordina`rios serviços. 

Daqui animamos os Columbofilistas. 
de Barcelos a persistirem, prestigiando' 
sempre a sua Sociedade. 1 

No ultimo domingo reuniram se num: 
jantar de confraternização, pretexto pa-. 
ra estreitarem mais a solidariedade que 
os, leva a procurar valorisar os seus ele 
mentos de transmissão. j. 

As nossas felicitações. 

Farmácias de serviço 

'No proximo domingo estão de ser-
viço permanente as farmácias Lamela 
na Rua D. Antonio Barroso e Faria 
em Barcelinhos 

SEJAM FELIZES...! 
Procurem a sorte de uma bôa es-

colha de camisas, e para isso só TABLIY 
é que apresenta as bôas e bonitas ca-
misas. 

zer porque se pensam de mais... 
Como a época em que vivemos é., 

de duras realidades, que todos, se con , 
vençam que devem pensar menos e fa- 
zer mais... 

Na nossa última crónica dissemos' 
que os Sindicatos 'Nacionais, se quise 
rem, pelo rio, podem fazer muito. Pa-
rece que esta nossa afirmação cau"sõu, 
certos engulhos... - 

Mas, francamente, não encontramos 
razão para" isso. Os` Sindicatos Nacio-
nais, com a colaboração da F. N. A. T.,. 
podem fazer mais que os nossos clubs 
desportivos. Nós, para já, não deseja-
mos que façam tanto e contentamo-nos 
que acusem a sua presença no rio, 
montando urna barraca no areai ou no 
Pessegal para uso dos seus filiados. 
E porque não hão-de pensar noutras. 

iniciativas? 
No rio, há muito a fazer e as ini-

ciativas duns não prejudicam a dosou, 
tros. Todos podem trabalhar e quantos-
mais... melhor. 

Afinal Ras boias de socorro instala- 
das no areal e na ponte por iniciativa 
dos Bombeiros de Barcelinhos, só na 
segunda e na terça ,feira da semana pas-
sada, deixaram de ser colocadas nêsses 
locais por descuido da pessoa encar-
regada de, o fazer. 

Soubemos também que o Ex.mo Co-
mandante Geral da mesma benemérita 
corporação há muito que tinha dado 
ordens ao continuo para `a colocação 
dessas boias nos locais acima indicados. 

--Regosijamo-nos com êstes factos. 

X. Z. 

Calçado, chapeus, fatos, sobretudos, , •'ãb"ar-, 
d111e i e ailíg6s j ai—a senhoras 

AOS MELHORES PREÇOS' 

Aa g,-estações e .a dirihé,:ro na CASA DAS GABARDINES 

Largo Senhor da Cruz— BARCELOS 
amuri 
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A sN0CIDADE 

➢ OR]-" TGIT CS A 

C a edUcnç«"c física ciar 
JLál el tud.e 

O Comissariado Nacional da « Mo-
cidade Portuguesa ,> enviou a todas as 
Federações, Associações e Clubes Des-
portivos urna circular baseada 'rios De. 
eretos 25.111 de 19 de Maio de 1936 
e 31.908 de 9 deSairço de 1942 na 
qual se põe em destaque: 

Compete á Organização Nacional 
'«Mocidade Portuguesa', - directamente 
ou por coordenação, a fiscalização das 
actividades privadas, a formação cívica, 
moral e física de toda a juventude, .es-
colar ou nãoi até á idade de 21 anos, 

.A importância dos interesses nacio-
nais relacionados com a  prepara ção 
das novas gerações justifica píenamen-
₹e que o Estado assuma uma função 
orientadora de tudo quanto lhes res-
peita. E' a « Mocidade Portuguesa» a 
organização a que for cometida essa 
delicadissima função. •. 
0 Comissariado Nacional da eMo-

cidade Portuguesas espera que da par-
te dos dirigentes de todos as' organiza-
ções e associações que tratem da cul-
tura física exista completa.compreensão 
,do ',Seu papel educativò, confia lios céus 
sentimentos párióticõs e°deseja actuar 
num espirito de "intima e constante co-
laboração que dispense o exercício dos 
poderes coersivos conferidos por lei. 
• Seguidamente a, « Mocidad-- Portu 
guesa» dá aos dirigentes desportivos a 
garantia do seu apoio para a realiza-
ção- dos `superiores - objectivos da for-
mação integral da juventude portugue• 
sa e define a acção a desenvolver no 
sentido de se melhorarem as condições 
de robustez e de se formar simultanea-
•nente o carácter dos jovens.) 

Tem de evitar-se: 
l,°—O abuso desregrado das com-

petições desportivas; 
2.°—A pratica dessas competições 

semi a. indispensavél vigiiancia , médico 
.pedagógica; 

3.°=-0 profissionalismo precoce.'" 
Finalmente o Comissariado Nacional 

chama a atenção para a observancia 
de normas que entrarão em vigor no 
próximo,, dia 1 de Agosto e são ks se-
guintes 3 ' 

«I—A organização de provas des 
portivas entre rapazes de idade inferior 
a. 11 anos (sejam .ou não estudantes e 
estejam ou não filiados na « M. P:») ou 
em, que eles tornem parte—fica perten-
cendo exclusivamente à - Mocidade Por- 
tuguesa>i ,que poderá agir em cada ca-
so de colaboração com as Federações 
ou Associações. 

II—Os menores de 21 "anos não po-
dem representar em provas públicas os 
clubs pertencentes a Federações ou As 
sociações que agrupem indistintamen-
te profissionais e amadores. 

III—A participação dos menores 
em provas públicas de clubes exclusi-
vamente constituídos por amadores Po-
de ser autorizada pelo Comissário Na-
cional da « Mocidade -Portuguesas ou 
seus adjuntos, mediante parecer favo-
ravel do Centro ide Medicina Desporti-
va ou Delegações do Pôrto e Coímbra. 

IV—Os filiados da iMocidade Por-
tuguesa» de idade superior a 21 anos 
que optarem pela representação dos 
clubes a que se refere o n.° II deverão 
comunicá-lo à respectiva Delegação 
Provincial a-fim de serem excluídos 
das representações, e competições des. 
portivas da - Mocidade Portuguesa». 

`V—Os clubes e associações de Lis-
boa, Pôrto e Coímbra, a que se refe-
rem os n.— II e III, são convidados a 
montar serviços de medicina desporti-
va de colaboração coma Inspecção de 
Medicina Desportiva da «,Mocidade 
Portuguesa. 

Regressou rle°feris e reassumiu as 
suas funções o nossa arnigo sr. Dr. 
Alexandre de Sá Carnèiro, ilustre Pre-
sidente da Câmara. 
—Na pas,ada segaiiida-feira; chegou 

a Loanda, acompanhado de sua 'esposa 
o nosso amigo sr. Dr. Mário Miguel 
G. Nortom, filho do também nosso 
amigo sr. Mário Nortgn, proprietário. 

—'Na Póvoa do Varzim, a veranear, 
encontra-se o nosso amigo Sr. Miguel 
de Matos Graça. 

-No Eirogo, erra companhia desua 
esposa, encontra-se o nosso amigo Sr. 
Artur Vieira de Sousa Basto. 

—D.e Vidago, regressou o n,;csa 
amigo Sr. Joaquim Rodrigues da Silva, 
con,erciante. 
—A passar uns dias, esteve nesta 

cidade, acompanhado -ele sua esposa e 
e filhos, o nosso amigo Sr. Fernando 
Vicíra'de Sousa Basto. 

Regressou de Caldelas, o nosso 
amigo Sr. Aurélin Araujo da' Silva, sócio 
da importante firma desta cidade Ar. 
mazens S. Tiago, Ld.-,. 

Th 

.N üsclinentos 

A esposa do Sr. Dr,. Joaquim Reis, 
considerado cirurgião-dentista,. presen-
teou-o com urna intere,sante criança do 
sexo masculino. 

—A esposa do Sr. Francisco da Silva 
Serra, proprietário da leitaria L- de 
Maio, também o' presenteou, coral um 
robusto menino. 

—Os nossos parabens, 

SOCIEDADE 

Aniversários 

Fazem anda~: 

Hoje—a sr.a D. Amélia de Sá Car-
neiro. 

Amanhã— as snr.ay D. Maria Um-
belina Barreto de Faria e D. Maria 
Barbara de Araujo Novais. 

Segunda-feira—as snr.°s D. Maria 
José Figueiredo de Carvalho, D. Maria 
José Menezes Carvalho_ da Silva, D. 
Maria Teres" Seliés Paes de Vilas- Boas 
e o snr. Hilário Cândido Barreiros de 
Oliveira, , 

Terça- feira—a snr.° D. Maria Leo-
poldina Lopes dos Santos, o snr. Dr. 
Alberto Alves de Carvalho e o menino 
Francisco Manuel Gonçalves da Costa 
Reis. 

Quarta- feira=-o snr. José Duarte 
Maciel. 

ap pisa do 

Na Igreja paroquial de Barcelinhos 
baptisou se no passado domingo, o fi-
lhinhó do nosso nosso amigo sr. Ma-
nuel Virgfnio,de Carvalho. 0 neófito re-
cebeu o nome de José Augusto e ser 
viram de padrinhos a sr.a D. Maria Ra-
mos Meira; avó materna e o Sr. Agos-
tinho Alves de Carvalho, avô paterno, 

Transcricã.o 

E transcrito do jornal sA Voze, im-
portante diário da capital, o artigo que 
hoje publicamos intitulado « Males do, 
tempo presente». 

DR. JOAQUIM  REIS 
Doenças da bôca e dentes 

Clónici geral 

(Antigo conulrório do 'Sor. Dr. Fer-
r.a!•do Moreira) 

En,,i e"seeriadár o 
6. ° ano (2,.° cicio) 

No liceu Sá de Miranda, em Braga, 
concluiram o G.° ano, os'estudantes bar-
c;:lenses, srs: D. Maria Luiza Beleza 
'Ferraz de Oliveira, Durval Rui Beleza 
Ferraz Valontio,Henrique José de Sousa 
Calheiros da Silva e José Ferreira 
Corne,: 

J. ° ano (1.°, ciclo) 
No mesmo liceu ficaram aprovados 

no exame do 3,° ano os estudantes bar-
celenses; meninas—Urnbelina Matos 
F erreis, Maria da Glória Santos Cunha 
e Lidia Pacheco Rodrigues e is meni-
nos—Mário, Pia7ho Ferreira Azevedo; 
Domingos Fernando Beleza Moreira, 
Fernanddo Cupertino Lamela e Silva, 
Jorge Martins da Silva Corrêa e Acácio 
Matos pie Sousa e Silva. 

—Aos distintos académicos, e a suas 
famílias, enviamos muitos parabém. 

FaIZa de Espa ço 

Por absoluta falta de espaço só no 
próximo número faremos as merecidas 
referências ás festas náuticas promovi-
dás, no passano domingo, pelos clubs 
«Vascoda Gamai e « BarcelinhosS. C.a. 

No presente número, e pelo mesmo 
motivo, deixamos tarnbem de publicar 
outro original, 

--Pedimos desculpa aos nossos lei• 
toreS. 

Nova alfaiataria 
Na avenida do Dr. Oliveira Salazar; 

o Sr. Eduardo Silva, abriu um' estabe-
lecímento de alfaiataria onde confec-
ciona, pelo corte mais moderno, todo 
o vestuário para homens, senhoras e 

crianças. 
—Desejamos-lhe muitas prosperida 

des. 

PELO CONCEI..HO 

Silva`, 
Julho, 26 

U com viva satisfação que apre-
sentamc,s as nossas felicitações á Ex.ma 
Snr.a professora da Escola desta fre• 
guesla, D. Maria Francisca Aviz de 
Brito, por ver coroados os seus traba. 
lhos escolares deste: ano com duas dis-
tinções conferidas aos dois alunos que 
foram a exame do 2." grau, Carios Al-
berto Aviz de Brito e João Vilas Boas 
de Sousa. . 
A êstes aplicados rapazes, e a seus 

pais também as nossas felicitações. 
Recebeu hoje as águas lustrais 

do bátismo uma criança; do sexo mas-
culino, filha do Sr. Manuel Pereira de 
Miranda a quem foi dado o no-
me de Adelino Manuel. Foràm seus 
padrinhos Adelino clã Silva Costa e 
Gracinda Bernardino de Miranda. 

—Correm intensos calores de sol 
queimante que muito pederis a benéfi-
ca chuva que é costume Santa Marinha 
despejar da sua cabacinha e que não 
veio. Oxalá agora S. Tiago solte o 
seu lago,—C. 

X 3 4ºá<••ov, •dá••l•••••••1 

«Ocidente 
Recebemos o n.° 51, Volume XVII, 

referente ao corrente mês desta nota 
vel revista portuguesa. 

Ministério da Economia 

Do Ministéric da Economia, da Re 
partição de Estudos, Informação e Pro-
paganda, recebemos os seguinies fo-
lhetos : 

«Noções elementares ácêrca da cul-
tura da cenoura»; «A criação de galï 
nhas», pelo médico- veterinário Dr. Ar-
ménio França e Silva e « As vitaminas 
na alimentação», por Maria de Lour-
des de Oliveira, da Estação Agronómi-
ca. Nacional. 

—Agradecemos. 

Aos oossos,ossinotos do cou 
L coifo do Bircolos 
Estando se,,já a procederá co-

I,ra.rrça das assinaturas do nosso jor-
ra`I' referen£e ao, corrente ano, e co-
rno ra, cobrança, feita nas respectivas 
fre-guesias do nosso concelho se torcia, 
multo trabalhosa e dispendíosa,, vi-
mos,,pedir o favor a todos os nossos 
estimados assinantes ;t d e viremí • ou 
r,)ándarem pagar estas assinaturas á 
noq;3a redacção. 
11 4ncontrando-se Lambem 'lio nosso 
concelho ainda muitos assinantes qub 
uso pagaram as assinaturas de 1941, 
de igual modo agradecíamos o favor 
de virem ou n:a,nda.rem pagar essas 
•r4asinaturas a esta redacção. 
A todos, agradecemos, desde ' já, 

êste especial favor. 

NOTICIAS H • ÁRCELOS 
PREÇO DE ASSINATURAS 

Barcelos e concelho —' ano  16$00.' 

Província 

Africa 

» 20$00 

» 30$00 

Estrangeiro » 40$00 

CAMARA MUNICIPAL DE 
BARCELOS 

AVISO 
São avisadas todas as pesqoas dês-

te concelho colectadas com o Impos-
to de Trabalho, de que devem efe-
ctuar o seu pagamento na Tesoura-
ria desta Câmara, desde 1 a 30 de 
Agosto do ano corrente. Findo êste 
prazo, poderão efectuárlo, com ju-
ros de móra, durante. 60,dias; findos 
os quais se. procederá a relaxe. . 

Barcelos, 29 de Julho do, 1942. 

0 Presidente der Comará, 

ALEXANDRE ' LUIZ CHAVES MARQUES 

DE SA CARNEIRO (DR.) 

COMARCA DE BARCELOS 

Secretaria. Judicial 

ANUNCIO 
2.':públicaçlìor 

Nos termos do art.° 567 do Codigo 
do Processo Penal, é notificado o, reu 
José Barbosa da Mota, volteiro, maior, 
guarda-soleiro, natural da freguesia 
de Alvelos e cora a sua ultima resi-
dência conhecida na de São Verís-
simo do. Tamel, mas actualmente 
ausente em parte incerta, para se 
apresentar dentro do praso de 40dias 
que se começarão a contar da segun 
da publícaçi,o do presente anúncio, 
por ser acusado pelo Ministerio Publi-
co de haver cometido os crimes pre-
vistos e punidos pelos art.°- 365 n.° 2 
e 420 do Codigo Penal, sob pêna de 
que se, não se apresentar dentro do 
roencionado praso seguirá o processo 
á sua revelia e poderá ser prêso por 
qualquer pessoa, do povo e o deverá 
ser por qualquer oficial de justiça ou 
agente de autoridade, para ser entre-
gue em Juizo. 

Barcelos, 17 de Julho de 1942. 

0 Juiz dé`Direito substituto: 
Manuel Ferreira Dlogo 

0 Chefe da Secretaria, 

José Maria Valente da Fonseca 

A UTOMOVEL 
6 LUGARES 

Aluga JOSÉ PERESTRELO 
ILargd José Novais—Telefone 8 


